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“A casa em pequenos cubos”, ou Tsumiki no Ie, no original, é um filme de curta 
metragem de animação criada, dirigido por Kunio Katô em 2008. Conta a 
história de um idoso que vive em uma cidade ao nível da água. À medida que a 
água sobe, o senhor constrói novos andares na casa, para os quais se muda 
buscando se manter seco. Em cada andar, constrói uma abertura pela qual 
pode pescar, e que se conecta ao andar inferior. Em uma das mudanças, seu 
cachimbo cai nesse buraco e o senhor decide buscá-lo mergulhando. Ao fazer 
isso, circula pelos andares submersos resgatando parte de sua história com 
sua família, percebendo as diferenças entre os cômodos e as épocas da sua 
vida. 
 
A animação, que dura 12 minutos, não contêm falas ou diálogos, abrindo uma 
possibilidade de interpretação feita para promover reflexões no público. A 
música, feita por Kenji Kondô, permite uma serena contemplação da paisagem 
apresentada, bem como os elementos da história que se desenrola.  
 
Entrevista 
A animação foi apresentada a um jovem de 23 anos de idade de classe média 
alta, que será chamado aqui por “Eduardo”, para preservar sua identidade. Ao 
término do filme, foram feitas perguntas que tinham como objetivo pinçar as 
compreensões do rapaz acerca da história e do envelhecimento. 
 
Quando questionado acerca do tema principal da animação, Eduardo afirmou 
que se tratava das “lembranças que ficavam no mesmo prédio”. O protagonista 
teria, em cada andar de sua casa, épocas de sua vida representadas. As 
mudanças de tamanho e altura do prédio, bem como o de membros familiares 
que residiam na mesma casa, seriam metáforas para o envelhecimento. 
 
“No filme, a água não é necessariamente a motivação principal para essas 
mudanças, mas um empecilho concreto”. Dessa forma, Eduardo afirma que a 
construção de novos andares não depende essencialmente dos alagamentos, 
mas das motivações da personagem principal em passar por várias etapas de 
sua vida.  
 
Acerca do velhinho protagonista, Eduardo afirma que ele está “vivendo a 
velhice”, e que “se sente sozinho, mas não há desgosto ou tristeza”. Mantém 
os mesmos hábitos e possui um grande apego ao lugar. Ao contrário da 
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vizinhança, que se mudou ao longo do tempo, deixando o protagonista sozinho, 
parece estar bem, se esforçando para permanecer no mesmo lugar. Para o 
entrevistado, o senhor sente falta da mulher, mas vê isso como motivo para 
desistir da vida. Ficou realmente intrigado, entretanto, acerca do aumento do 
nível de água, que não tem explicação no filme.  
 
O protagonista, segundo Eduardo, tem como necessidades principais um 
quarto para morar, uma portinha no chão para pescar e os retratos que ilustram 
sua vida. Tem como principais desejos “permanecer no lugar, evitar 
desmoronamento de sua casa e o cachimbo, claro”. 
 
Quando questionado a respeito de suas próprias expectativas em relação à 
velhice, o entrevistado começa a falar de doenças terminais, e de sua 
determinação de não buscar tratamento para não ter que ser cuidado por 
outras pessoas. “não quero ficar velho a ponto de não sair da cama. Não quero 
ficar dependente dos meus filhos, se tiver algum. Prefiro continuar em uma 
pequena casa com minha mulher até um dos dois morrer.” 
 
Ainda sobre doenças, afirma que, se passar por algum processo demencial, 
pedirá a eutanásia. “Quero permanecer com minha identidade e sanidade 
mental. Caso contrário, suicídio na certa.” 
 
E o que faria enquanto velho? “Jogaria pôquer todo sábado com meus amigos, 
que também vão ser um bando de velhinhos. Não quero me apegar às 
lembranças da forma como o protagonista da animação, que permaneceu no 
mesmo lugar a vida toda. Iria buscar para coisas novas, divertidas, 
interessantes. Aliás, se eu fosse velhinho do filme, mudaria para outro país não 
inundável de uma vez.” 
 
Sobre o processo de envelhecimento, afirma não querer ficar velho. Se 
pudesse, permaneceria com a juventude que tem atualmente. Pensa que, 
quando tiver 80 anos, quer ser capaz de escalar alguma montanha da maneira 
como faz hoje. “Mas não quero imortalidade”, afirma. “Quero ter o mesmo 
corpo sempre. Quero manter a melhor época da vida para sempre.” 
Retornando ao assunto dos cuidados, diz que não quer ficar dependente para ir 
ao banheiro ou para fazer atividades básicas como essa. 
 
Começa, então, a falar dos aspectos bons e ruins da velhice, nomeando como 
satisfatórias as experiências, que trarão aprendizado, e más as alterações 
corporais. Se pudesse, afirma, envelheceria e morreria “do mesmo jeito” (em 
relação ao corpo), mas sua “cabeça” poderia mudar, valorizando a sabedoria 
que projeta para seu futuro. 
 
Questionou-se Eduardo, então, a respeito das representações do velho no 
cinema. Segundo o entrevistado, é apresentado ao espectador imagens do 
idoso como aquele que deve ser respeitado e tem grande conhecimento acerca 
da vida. No filme “O Poderoso Chefão” (The Godfather, Francis Ford Coppola, 
1972), por exemplo, o personagem Don Vito (Marlon Brando) tem sabedoria e 
maior experiência de vida, mas é um peso para os filhos cuidadores. Nesse 
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ponto, continuando seu discurso acerca dos cuidados dispensados aos velhos, 
Eduardo afirma que alguns idosos são representados como um fardo em 
alguns filmes. 
 
Lembrou-se então do filme Peixe grande (Big Fish, Tim Burton, 2003), no qual 
o filho “nunca acreditou no pai”, que busca aquilo que tinham em sua vida 
anteriormente, assim como muitos velhos nos filmes. Eles “buscam meios de 
começar atividades novas para se sentirem bem de novo. Estão cansados de 
viver, mas buscam outras formas de relembrar os velhos tempos”. 
 
Eduardo afirma também que alguns aceitam a velhice, mas nem todos. No 
seriado estadunidense Boston Legal (David Edward Kelley, 2004), o 
personagem Denny Crane (William Shatner) luta para permanecer como o 
melhor advogado do mundo, mesmo tendo mal de Alzheimer. 
Finaliza dizendo que também existem velhinhos felizes com a velhice, tanto 
nos filmes como na vida. 
 
Reflexão 
 
É interessante notar que a visão de Eduardo em relação a velhice parece 
reproduzir parte dos valores passados atualmente na sociedade acerca do 
assunto. O medo de envelhecer e “dar trabalho a outros”, bem como o receio 
de perder aquilo que considera ideal atualmente, parece explicitar uma aversão 
à ideia do envelhecimento. Enxerga o protagonista do curta como limitado e 
determinado em sua decisão de permanecer no lugar, ficando sozinho por 
muito tempo. 
 
A própria ideia do envelhecimento parece assombrar mais Eduardo do que o 
medo de morte. Considera como processo natural e “inescapável” da vida a 
perda de autonomia e sanidade mental. Busca perpetuar seus valores e 
hábitos atuais, enquanto jovem, em detrimento das novas experiências que 
virão ao longo de sua vida. Também afirma que gostaria de permanecer com o 
mesmo corpo - o tão cultuado corpo jovem que é explorado pela publicidade e 
pela mídia como sinônimo de felicidade - para sempre, envelhecendo apenas 
na área mental, acumulando experiência e sabedoria.  
 
Gostaria de escalar montanhas aos 80 anos (e pode ser capaz disso, por 
vários fatores), mas teme perder uma dessas coisas tão queridas à sombra 
assustadora da velhice. Ao contar sobre o protagonista da animação, diz que 
se mudaria para outro país não inundável assim que a água subisse. Tal fala 
parece ser uma metáfora do envelhecimento, como se buscasse refúgio em um 
lugar no qual não seria acometido pela mortalidade.  
 
O entrevistado se imagina, quando velho, jogando pôquer com seus amigos, 
igualmente velhos, todo sábado. Por gostar de tal jogo de cartas atualmente, é 
possível confirmar que busca levar consigo seus hábitos e gostos atuais para a 
velhice, impedindo a abertura para novas experiências referentes às diferentes 
etapas da vida. Desse modo, tenta cristalizar sua juventude, tentando a todo 
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custo levá-la à velhice. Parece se angustiar mais do envelhecimento do que da 
própria morte. 
 
Concluindo, é possível afirmar que a ideia de envelhecer parece ter sido 
desconfortável ao entrevistado, embora, ao final da entrevista, tenha pensado 
em aspectos bons desse processo, nomeando como sabedoria, conhecimento 
e experiência de vida as vantagens de tornar-se velho. 
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